
oba lenteda literatura, oordinário se
transmuta.Desperta interessepelo ín-
fimo, o aparentemente banal. É um
jogode percepções que se fortalece à
medida que os sentidos se apuram e
convocam a novas possibilidades.
Em 2015, quando trouxe a público a
obra “O Livro de Rua - Uma cartogra-
fia poética da cidade Iracema”, Siviri-
nodeCaju, juntoadezenasdeoutros
artistas,empenhou-seemfazerexata-
mente isto: proporcionarumdistinto
mergulho no cotidiano fortalezense
por meio da “impressão” de poesias
emparedesemuros.
Aformacomoessa ideiasemateria-

lizou é de encher os olhos. Primando
pela interdisciplinaridade, a iniciati-
va combinou literatura e artes visuais
demodo a povoar a Capital cearense
de afetos, traços e palavras. O livro ia
sendoapreciadoàmedidaqueaurbe
também era. Adentrando os portais
de uma Fortaleza nativa, os integran-
tes da ação foram até rios, lagoas e
praias que tivessem nomes oriundos
da cultura indígena, passando ainda
por vielas da parte histórica da cida-
de.Alémdisso, atravessarammaisde
40 bairros, deixando nesses espaços
umdesejode fôlegoe imensidão.
Neste ano, esses matizes voltam a

ganharamplitudecomasegundaedi-
ção da obra. “Livro de Rua no Bolso”
propõe a redescoberta de peculiari-
dades urbanas por meio de fotogra-
fiasdas ilustraçõesepoemasespalha-
dospelaCapital, agora comapossibi-
lidade de que as pessoas carreguem
esse compilado de registros consigo.
“Para levar e se deixar levar pelas
ruas da cidade”, conforme anuncia o
projeto.
Previsto para ser lançado virtual-

mente na segunda semana de outu-
bropormeio deparceria comaRede
Cuca, o livro foi contemplado emum
editaldaSecretariadaCulturadeFor-
taleza (Secultfor) e, após pré-lança-
mentonodia 11 desetembro, estádis-
ponível na loja FreeLancerDiscos, lo-
calizadano bairroQuintinoCunha. A
tiragem é demil exemplares e reúne
imagens de 50 poemas e 50 ilustra-
ções advindos das intervenções ou-
trorarealizadas.

S
DiegoBarbosa
diego.barbosa@svm.com.br

Comlançamentovirtualprevistoparaoutubro,“LivrodeRuanoBolso”convida
públicoatransitarpelacapitalcearensepormeiodefotografiasdeintervenções
literáriasrealizadasduranteumprojeto; iniciativastransmidiáticasdaação
tambémecoamsingularidadespoéticasdaurbe
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“Na ocasião do lançamento, distri-
buiremosvários livrosparaquemesti-
ver acompanhando; também fare-
mos doações às bibliotecas da Capi-
tal, públicas e comunitárias”, detalha
SivirinodeCaju, idealizador eorgani-
zador do material. Assim agindo, ele
espera estar incentivando a leitura e
as artes urbanas, legitimandoa litera-
tura como arte de rua. “É aquela
ideiada flor,de ter cores (representa-
daspelas ilustrações) eperfume (sim-
bolizadopelospoemas) para atrair as
abelhas. O próprio projeto pede is-
so”,reiteraoprofissional.

Ele tambémelencaoquediferencia a
primeiradestanova edição.Naquela,
opanoramaseconcentrounouniver-
sodografite,percebidopelosadmira-
dores das artes visuais – sobretudo as
juventudes dos bairros contempla-
dos pelo projeto, dentre eles Vila Ve-
lha, Jardim Iracema,Pici, BomSuces-
so, Bom Jardim, Canindezinho, Praia
de Iracema, Centro e Pirambu. “A
partir da exposição quehouvenaRe-
de Cuca em 2018, o ‘Livro de Rua’
tambémfoinotadopelaspessoasque
fazemliteraturanacidade”,conta.

Conexões
Isso se deve à proeminente entrega
dos artistas envolvidos na ação, seja
no gestar de palavras ou no semear
de desenhos. Anderson Oliveira,
Eduarda de Lemes Pinho, Evenir
Moura,HenriqueDídimo,NanáBlue,
ÍtaloRovere, entre outros, compõem
oofíciode escritadepoemas; por sua
vez,NarcélioGrud,CeciShiki, Joelma
MoreiraeSolrac,paracitarapenas al-
guns, trabalham entre tintas e pin-
céis. A intenção desse formato híbri-
do de trabalho é proporcionar um
maior alcance das criações – tanto
por parte dos artistas envolvidos
quantoparaopúblicoemgeral.
A maneira aglutinadora de fazer e

ecoar artenãoparapor aí.Umsite foi
criado a fim de disponibilizar a traje-
tóriadoprojeto,desdeo livrodegrafi-
te nas ruas, passando pela exposição
nos corredores dos Cucas até chegar
às bibliotecas por meio do livro de
bolso.Vídeos, fotografias,mapas, tex-
tos e visitas virtuais no Google My
Maps possibilitam, assim, o acesso a
todase todossemsairdecasa.
“A literatura (derua)éaalmadoLi-

vro de Rua Cidade Iracema, desde o
muro até o papel, as artes visuais e o
corpo.Éumprojetohíbrido,massur-
giu pela poesia”, destaca Sivirino.
Nãoàtoa,configura-secomoumacar-
ta de amor a Fortaleza e às próprias
pessoas e seus sentimentos. Atraves-
sandoas distintas paisagensdo lugar,
suscitam outros modos de vivenciá-
loeencará-lode frente.

Novoscontornos
Sivirino de Caju adianta que o próxi-
mo “Livro de Rua” já está em anda-
mento, mediante conversas com a
equipe organizadora e parceiros. As-
simcomoestaedição, aquevemche-
gando contará com apoio do Edital
dasArtesdaSecultfor.
No novo volume, será possível in-

cluir outros bairros no percurso. As-
sim, mais localidades poderão fazer
partedessaescrita literáriaacéuaber-
to, entre geografias. “Já está sendo
providenciada uma nova rota poéti-
ca, na qual trabalharemos a partir de
uma nova técnica das artes visuais.
Provavelmente, será lançada nas pa-

redesemurosdeFortalezaaindanes-
te ano”, acrescenta o idealizador do
projeto.
É quando, novamente, as pessoas

poderão se debruçar sobre aquelas
páginas de singular força, ocupando
as paredes do miolo alencarino. Em
cada lugar onde se encontra, o livro
aberto mede 1,80m de largura por
1,20mde altura, convocandoopúbli-
coaparar, ler e se inquietardiantedo
quevisualiza.
Nas páginas 15 e 16 da obra, por

exemplo, emmeio a traços indiscipli-
nados domuro localizado na Rua Vi-
talBrasil, noBomJardim,pode-seob-
servar a inventiva ilustração de Éden
Loro acompanhada deumpoemade
Naná Blue. Os versos dela expres-
sam: “Existe um rio que chove den-
tro demim/Transbordo pelos olhos/
Chororio/Chororio/Chororio”.
Na Barra do Ceará, na Rua José Ro-

berto Sales, junto ao vento do litoral

da Capital, as duas primeiras páginas
daobrasealinhamaomêsemquees-
tamos neste momento. Os versos de
Sivirino de Caju, “O sol de setembro/
queima por dentro”, casam-se com
umbelodesenhodeÉdenLoro.
Mashámais. Bemmais. Alguns tra-

balhos convocamàanimosidade. Co-
mo quando, pela ilustração de Rays-
saPessôa, somos chamados amergu-
lhar na poética de Evenir Moura.
“Aliás... A cor do teu sorriso é lilás”,
as linhasafirmam.Afinal,dequemse-
ráessacoloridacurvanabocadopoe-
ma sediado na Rua dos Cariris, na
Praiade Iracema?
Por sua vez, outras produções pri-

mampelo enlace de almas, o contato
entre pares. Essa sintonia que encan-
ta e fazbem. “Precisodo teu céupara
sustentar-me no meu caos”, grita o
poema de Adriano Morais ao lado
dos singelos traços de Léo Mendes,
ambos localizados na Avenida Ber-
nardoManuel,nobairroDendê.
A cada virar de páginas sorvendo

essas minúcias artísticas, o leitor se
encontra, assim, com diversas Forta-
lezas por meio das fotografias que
captamcasassemreboco,pessoasno
trânsito de seus trabalhos, pontes,
postes, a calmaria de ruas ou omovi-
mento frenéticodasavenidas.
Na apresentação do livro, Evenir

Moura, poeta à frente da revisão e
coordenaçãodoprojeto, sublinha es-
sespontosque fazemdaobraumaex-
periência ímpar de leitura. “Acessibi-
lidade à sensibilidade. Poesia nossa
de cada dia, para quem se permite à
leitura para além da barreira física e
redescobre a possibilidade de encan-
tar-se ao dobrar a próxima esquina.
Para quem deseja desbravar a vida
em seus versos, com ou sem rima,
mascheiosdesaberesesabores”.

LIVRODERUANOBOLSO
Váriosartistas
Organização:SivirinodeCaju
Independente
2020,130páginas
R$25

“LivrodeRuanoBolso”propõearedescobertadepeculiaridadesurbanaspormeio
defotografiasdasilustraçõesepoemasespalhadospelacapitalcearense

PáginasdoLivrode
RuanoCentro,com
ilustraçãodeÉden
Loroepoemade
SivirinodeCaju
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